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 31- Os capitais de R$ 2.000,00, R$ 3.000,00, R$ 1.500,00 e R$ 3.500,00 são aplicados à taxa de 4% ao mês, juros simples, durante dois, três, quatro e seis meses, respectivamente. Obtenha o prazo médio de aplicação destes capitais.

a) 
quatro meses

b) 
quatro meses e cinco dias

c) 
três meses e vinte e dois dias

d) 
dois meses e vinte dias

e) 
oito meses

 

Comentários

Trata-se de uma típica questão da ESAF, cobrada em quase todos os concursos mais recentes por ela elaborados. Pela reiterada cobrança deste assunto nas últimas provas, vale a pena darmos atenção especial, pois, certamente, no seu próximo concurso, ela virá cobrá-lo. Por isso, serei bastante longo na resolução trazendo subsídios que lhe poderão ser úteis aos próximos concursos.

Acerca de PRAZO, TAXA E CAPITAIS MÉDIOS, tenho a expor o que segue:

Prazo, taxa e capital médio são aqueles que substituem diversas aplicações financeiras por uma única. É muito utilizado em operações de desconto de títulos quando precisamos saber o prazo médio do desconto, ou a taxa média (ou única) ou, ainda, o capital médio.

Desta forma, raciocinem comigo:

1 - Partindo do princípio de que J = Cin, onde

     C = capital aplicado ou principal;
     i = taxa de juros (sempre na forma unitária); e
     n = número de períodos pelo qual o capital fica aplicado.

2 – Como a divisão de qualquer número ou valor por ele mesmo resulta na unidade, também a divisão dos juros por eles resultará na unidade, como segue: 

J / J = 1. Daí, substituindo J por Cin, temos que:

	Cin
	=
	1

	Cin
	
	


3 - Podemos utilizar o mesmo raciocínio quando possuímos diversos capitais aplicados a diversas taxas em diversos períodos, isto é, diversos juros sobre diversos juros, assim:
  

	(Cin
	=
	1
	Isolando qualquer um dos três elementos do denominador, teremos o valor médio relativo ao elemento isolado, conforme segue a seguir.

	(Cin
	
	
	


A - PRAZO MÉDIO: 

	ñ =
	(Cin
	(  note-se que (n) saiu do denominador e se transformou na incógnita.

	
	(Ci
	


Exemplo:

Três meses atrás tomei num mesmo dia e ao mesmo credor os seguintes empréstimos a juros postecipados:
	C1 = 30.000,00
	i = 10% a.m.
	prazo = 7 meses

	C2 = 60.000,00
	i = 11% a.m.
	prazo = 8 meses

	C3 = 60.000,00
	i = 12% a.m.
	prazo = 10 meses


Agora estou negociando com o credor para trocar os três títulos por um único de valor igual ao somatório dos três originais. O credor concordou desde que não sofresse prejuízo. Como eu também não quero ser prejudicado, qual deve ser o prazo dessa letra única?  

	ñ  =
	(Cin
	=
	[(30.000x0,1x7)+(60.000x0,11 x8)+(80.000x0,12x10)]

	
	(Ci
	
	[(30.000x0,1)+(60.000x0,11)+ (80.000x0,12)]


    
	ñ =
	169.800,00

	
	19.200,00


ñ = 8,84375 meses



1 mês .......................... 30 dias
8,84375 ....................... X dias

X = 8,84375 x 30 = 265 dias



Isto quer dizer que posso trocar os três títulos por um único, cujo vencimento se dará em 265 dias, sem haver perda para ambas as partes.



B - TAXA MÉDIA:  

	   i =
	(Cin

	
	(Cn


Exemplo:

Três meses atrás tomei num mesmo dia e ao mesmo credor os seguintes empréstimos a juros postecipados:

	C1 = 30.000,00
	i = 10% a.m.
	prazo = 7 meses

	C2 = 60.000,00
	i = 11% a.m.
	prazo = 8 meses

	C3 = 60.000,00
	i = 12% a.m.
	prazo = 10 meses


Qual a taxa média de juros desses três títulos?   

	i =
	(Cin
	 =
	[(30.000x0,1x7)+(60.000x0,11x8)+(80.000 x0,12x10)]

	
	(Cn
	
	[(30.000x7)+(60.000x8)+ (80.000x10)]


  
	i  =
	  169.800,00

	
	1.490.000,00


	i  = 0,11294 x 100 = 11,294%
	

	
	


Isto quer dizer que se aplicarmos os três capitais, pelos prazos inicialmente estabelecidos, a uma taxa de 11,294% ao período, o rendimento será igual a se fosse aplicado as taxas de 10%, 11% e 12%.


C - CAPITAL MÉDIO:
  

	C =
	(Cin

	
	(in



Exemplo:

Três meses atrás tomei num mesmo dia e ao mesmo credor os seguintes empréstimos a juros postecipados:

	C1 = 30.000,00
	i = 10% a.m.
	prazo = 7 meses

	C2 = 60.000,00
	i = 11% a.m.
	prazo = 8 meses

	C3 = 60.000,00
	i = 12% a.m.
	Prazo =10 meses


Qual é o Capital médio desses três títulos?
   

	C =
	(Cin
	=
	[(30.000x0,1x7)+(60.000x0,11x8)+(80.000x0,12x10)]

	
	(in
	
	[(0,1x7)+(0,11x8)+(0,12x10)]



  
	C      =
	169.800,00

	
	    2,78


C = R$ 61.079,137

Isto quer dizer que o capital médio aplicado é de R$ 61.079,137.


Feito essa explanação, vamos à resolução da questão da prova.  

	ñ =
	(Cin
	=
	[(2.000,00 x 2)+(3.000,00 x 3)+(1.500,00 x 4)+(3.500,00 x 6)]

	
	(Ci
	
	(2.000,00 + 3.000,00 + 1.500,00 + 3.500,00)


  

	ñ =
	[ 4.000,00 + 9.000,00 + 6.000,00 + 21.000,00]

	
	10.000,00


  
	ñ =
	40.000,00

	
	10.000,00


	ñ =
	4 meses


O valor apurado satisfaz a alternativa “a”, que é a resposta correta.

Vejam que ficou muito fácil resolver a questão com o auxílio do “macete apresentado”, pelo menos não necessitaremos memorizar fórmulas e fórmulas...
======================================================================
32- Um título sofre um desconto comercial de R$ 9.810,00 três meses antes do seu vencimento a uma taxa de desconto simples de 3% ao mês. Indique qual seria o desconto à mesma taxa se o desconto fosse simples e racional.

a) 
R$ 9.810,00

b) 
R$ 9.521,34

c) 
R$ 9.500,00

d) 
R$ 9.200,00

e) 
R$ 9.000,00

 

Comentários

A questão solicita o desconto racional, dado o desconto comercial. Acompanhe comigo o que tenho a dizer sobre estas duas modalidades de desconto e veja a conclusão a que chegamos.

DESCONTO RACIONAL OU "POR DENTRO"
É o desconto obtido pela diferença entre o valor nominal e o valor atual de um compromisso que seja saldado (n) períodos antes do seu vencimento.


Desconto: é a quantia a ser abatida do valor nominal.


Valor descontado: é a diferença entre o valor nominal e o desconto, que chamamos de valor atual ou valor presente. 



D = N – V


Onde D = Desconto e V = Valor atual.


Esta fórmula é aplicada a todo e qualquer desconto, seja ele racional ou comercial, simples ou composto.


O que muda de um tipo de desconto para outro é a maneira de se calcular o seu Valor atual.

Por exemplo, em juros simples, o Valor atual é obtido pela fórmula seguinte:

Vr = N ( (1 + in),   resulta daí que:

Dr = N – Vr, substituindo os elementos do valor atual nesta última, teremos:

Dr = N – [ N ( (1 + in)]

  

	Dr =
	N (1 + in) - N
	 
	Dr =
	Nin

	
	1 + in
	
	
	1+in



Sendo:

N = valor nominal (ou montante)
Vr = Valor atual (ou valor descontado racional)
n = número de períodos antes do vencimento do título
i = taxa de desconto
Dr = valor do desconto racional

Esta fórmula permite que seja obtido o valor do desconto racional, calculado para um dado valor nominal (N), a uma taxa de juros (i) e para um dado prazo de antecipação(n).
O valor descontado ou atual, de acordo com a definição, é dado por:

Vr = N - Dr 


Vr = N - Nin ( (1 + in) 



Atenção! 

Observa-se que, em juros simples, o valor descontado racional ou valor atual é o próprio capital e o desconto é o próprio juro, assim como o valor nominal (N) é o próprio montante.

EXEMPLO

Uma pessoa pretende saldar um título de R$ 33.000,00, 3 meses antes de seu vencimento. Sabendo-se que a taxa de juros corrente é de 40% a.a., qual o desconto racional e quanto vai obter?



Solução:

N = 33.000,00
n = 3 meses = 1 trimestre
Calculando a taxa de juros proporcional a 1 mês, temos:

12 meses         40%
1 mês               X 

X = (1 x 40) ( 12

ou:

12 meses         40%
03 meses           X 

X  = (3 x 40) ( 12 
X  = 10% a.t.

Obs.: Nesse caso achamos a taxa proporcional ao trimestre.

Agora podemos calcular:

a) O desconto
Dr = Nin ( (1 + in) 
Dr = [(33.000 x 0,1 8 1) ( (1 + 0,1 x 1)]
Dr = R$ 3.000,00

b) O valor descontado
Vr = 33.000 - 3.000 = R$ 30.000,00
R$ 30.000,00 é o próprio valor atual do compromisso. De fato, nos próximos 3 meses e à taxa de 40% a.a., a aplicação desse valor iria render:

J = Cin 
J = 30.000 x (0,40 ( 12) x 3 
J = R$ 3.000,00

Assim, no regime de juros simples, o desconto racional ou desconto por dentro, aplicado ao valor nominal é igual ao juro devido sobre o capital (valor descontado), desde que ambos sejam calculados à mesma taxa. Ou seja, a taxa de juros da operação é também a taxa de desconto.


DESCONTO COMERCIAL OU "POR FORA"
É aquele valor que se obtém pelo cálculo do juro simples sobre o valor nominal do compromisso que seja saldado "n" períodos antes de seu vencimento.


N = valor nominal (ou montante)
Vc = Valor atual (ou valor descontado comercial)
n = número de períodos antes do vencimento do título
i = taxa de desconto
Dc = valor do desconto comercial

Obtém-se o valor do desconto comercial aplicando-se a definição:

Dc = Nin

 E o valor descontado comercial:
Vc = N - Dc

Vc = N - Nin

Vc = N(1-in)   Valor descontado comercial ou valor atual comercial

EXEMPLO
Uma pessoa pretende saldar um título de R$ 33.000,00 3 meses antes de seu vencimento. Sabendo-se que a taxa de desconto é de 40% a.a., qual o valor do desconto comercial e quanto vai obter?


a) desconto comercial:
Dc = Nin     Dc = 33.000 x (0,4 (( 12) x 3    Dc = 33.000 x 0,1 
Dc = R$ 3.300,00

b) O valor descontado comercial:
Vc = N(1-in)
Vc = 33.000 [1- (0,4 (( 12) x 3]
Vc = 33.000 x 0,9
Vc = R$ 29.700,00

Ressaltou evidente que o desconto racional resultou num valor atual maior do que o obtido no desconto comercial. Dessa forma, ao se fazer um desconto comercial a taxa de desconto utilizada não é mais igual a taxa de juros simples capaz de reproduzir o montante, isto é, elevar o valor atual comercial ao valor nominal.


Como vimos no desconto racional, se aplicarmos a taxa usada sobre o valor atual pelo período restante, obteremos o valor nominal:

Vr = 30.000
i = 40%a.a.
n = 3 meses
N = Vr (1 + in) 
N = R$ 33.000,00



Fato, esse, que não ocorre com o desconto comercial, pois nesse caso a taxa terá que ser outra:


N = Vc (1 + in) 
33.000 = 29.700 (1 + i x 3)
i = 0,44 a.a.

A essa taxa chamamos de taxa de juros implícita na operação de desconto simples comercial, fato que deve ser distinguido no desconto comercial. Essa taxa implícita é chamada de taxa efetiva.



TAXA DE JUROS EFETIVA (NO DESCONTO SIMPLES)
É a taxa de juros que, aplicada sobre o valor descontado comercial, gera no período considerado um montante igual ao valor nominal.


Considerando:

if = taxa efetiva

 idc= taxa de desconto considerada

 n = número de períodos de antecipação; 


Temos:

	if = 
	idc

	
	1 - idc x n


Para o exemplo do item anterior, teríamos:

i = 40% a.a. = 0,40
n = 3 meses
if = ?

 if = 0,40 ( [1 - (0,40 ( 12) x 3]
if = 0,40 ( 0,9

if = 0,44 ao ano = 44% a. a.

RELAÇÃO ENTRE DESCONTO RACIONAL E COMERCIAL
Já constatamos, a grosso modo, que o desconto comercial é maior que o desconto racional feito nas mesmas condições. Isto é: Dc > Dr, como:

Dr = Nin ( (1 + in)   e    Dc = Nin, se dividirmos    Dc por Dr, teremos:

	Dc
	=
	Nin

	Dr
	
	Nin

	 
	 
	1+in


	Dc = Dr ( 1 + in )
	

	
	

	
	


Isto é, o desconto comercial pode ser entendido como sendo o montante se tomado como capital o desconto racional calculado para o mesmo período e à mesma taxa.



Atenção!
Esta fórmula é importantíssima, pois com ela você resolve os problemas mais "cabeludos", como se dizia antigamente.

EXEMPLO
O desconto comercial de um título descontado 3 meses antes de seu vencimento e à taxa de 40% a.a., é de R$ 3.300,00. Qual é o desconto racional?

Solução: 
Dc = Dr (1 + in)
3.300,00 = Dr [1 +( 0,40 ( 12) x 3]
3.300,00 = 1,1 Dr
Dr = 3.300,00 ( 1,1
Dr = R$ 3.000,00

Depois dessa explanação, você esta em condições de resolver a questão da prova, mas admitindo que alguém não tenha dado a atenção necessária ao desenvolvimento do assunto, de “bico” apresento mais essa.

Dc = Dr (1 + in)
9.810,00 = Dr ( 1 + 0,03 x 3)
1,09 Dr = 9.810,00
Dr = 9.810,00 ( 1,09
Dr = 9.000,00
A resposta encontrada coincide com o valor da letra “e”, que é a resposta correta.
======================================================================
33- Indique qual o capital hoje equivalente ao capital de R$ 4.620,00 que vence dentro de cinqüenta dias, mais o capital de R$ 3.960,00 que vence dentro de cem dias e mais o capital de R$ 4.000,00 que venceu há vinte dias, à taxa de juros simples de 0,1% ao dia.

a) 
R$ 10.940,00

b) 
R$ 11.080,00

c) 
R$ 12.080,00

d) 
R$ 12.640,00

e) 
R$ 12.820,00

 

Comentários

Pelo que já vimos nas operações de desconto, não são raras as vezes que se necessita antecipar ou prorrogar o prazo de títulos nas operações financeiras. Pode ocorrer a substituição de um título por outro ou um por vários, ou substituir vários títulos por um único.
Tais problemas dizem respeito, de modo geral, à equivalência de valores diferentes referidos a datas diferentes.

DATA FOCAL
Um aspecto de extrema relevância, no regime de juros simples, é determinar a data focal.
Data focal é aquela que se considera como base de comparação dos valores referidos a diferentes datas. A essa data focal também chamamos de data de avaliação ou data de referência.

EQUAÇÃO DE VALOR
A equação de valor permite que sejam igualados capitais diferentes, referentes a datas diferentes, em uma mesma data focal. Noutras palavras, a equação de valor é constituída igualando-se em uma dada data focal as somas dos valores atuais e/ou montantes dos compromissos que formam a alternativa em análise.

CAPITAIS EQUIVALENTES
Dois ou mais títulos de crédito ou duas ou mais formas de pagamento somente serão equivalentes numa determinada época quando nessa época os seus valores atuais forem iguais.
Deve-se ter o cuidado de verificar de que tipo de desconto se trata, pois o resultado da operação de desconto, em juros simples, depende da modalidade adotada.

EQUIVALÊNCIA COM DESCONTO RACIONAL E COMERCIAL
Pela definição, dois ou mais capitais serão equivalentes quando seus valores atuais são equivalentes. Assim:

Os capitais C1, C2, C3, ... Cn, serão equivalentes se, e somente se, seus valores atuais V1, V2, V3, ..., Vn forem iguais.

Como o valor atual em desconto racional é V = C ¸ (1 + in), e adotando uma taxa de juros "i", teremos os capitais equivalentes na data focal zero, se:  

	V =
	C1
	=
	C2
	=  ...  =
	Cn

	
	1 + i x 1
	
	1 + i x 2
	
	1 + i x n


Indicamos os valores por V, já que esses são os valores atuais à taxa "i" na data focal zero.

Já, quando estivermos falando de desconto comercial, os valores atuais serão obtidos da seguinte forma:

V = C1(1 - i.1) = C2(1 - i.2) = C3(1 - i.3) = ... = Cn(1 - i.n)


Após essa rápida explanação, podemos resolver a nossa questão:

Na resolução dessa questão de prova, devemos calcular o valor atual dos dois primeiros valores e o montante do terceiro valor e, ao final, somar tudo.

Va1 = 4.620,00 ( ( 1 + 0,001 x 50)
Va1 = 4.620,00 ( 1,05
Va1 = R$ 4.400,00

Va2 = 3.960 ( (1 + 0,001 x 100)
Va2 = 3.960 ( 1,1
Va2 = R$ 3.600,00

M3 = 4.000,00 x (1 + 0,001 x 20)
M3 = 4.000,00 x 1,02
M3 = R$ 4.080,00

Va = Va1 + Va2 + M3 
Va = R$ 4.400,00 + R$ 3.600,00 + R$ 4.080,00
Va = R$ 12.080,00

A alternativa correta é, portanto, a letra “C”.
======================================================================
34- Um capital é aplicado a juros compostos à taxa de 20% ao período durante quatro períodos e meio. Obtenha os juros como porcentagem do capital aplicado, considerando a convenção linear para cálculo do montante. Considere ainda que

	1,204=2,0736;

	1,204,5=2,271515 e

	1,205=2,48832.


a) 
107,36%

b) 
127,1515%

c) 
128,096%

d) 
130%

e) 
148,832%

Comentários

O cálculo do juro composto com emprego da convenção linear é uma mescla de juros compostos e de juros simples. Por essa convenção, os períodos inteiros são calculados pela aplicação do regime de juros compostos e o período fracionário pelo regime de juros simples. Primeiro se calcula a parte de períodos inteiros, por juros compostos e, após, aplica-se sobre o valor assim encontrado a fórmula dos juros simples como se o montante obtido pelos juros compostos fosse o capital da parte fracionária.
A fórmula do juro composto, calculado pela convenção linear, passa a ser, pela definição apresentada, a seguinte:

M = C (1 + i )nx (1 + i . m)

Onde:

M = montante;
C = Capital ou principal;
i = taxa ao período, sempre na forma unitária;
n = numero de períodos inteiros;
m = período fracionário.

Como o número de períodos inteiros é de 4 e o período fracionário é de 15 dias, ou seja 0,5 meses, e foi fornecido o valor relativo ao cálculo da parte dos períodos inteiros, basta multiplicar o valor (1 + 0,20)4 por (1 + 0,2 x 0,5). 

Substituindo os valores, pelos apresentados, temos:

M % = [(2,0736 x 1,1) – 1] x 100 = 128,096 %

A resposta coincide com a letra “C”, que foi também a confirmada pela banca examinadora.

Note que nas fórmulas utilizamos a taxa unitária, por isso o seu valor é multiplicado por 100 para obtermos a taxa percentual.

======================================================================
35- Uma empresa recebe um financiamento para pagar por meio de uma anuidade postecipada constituída por vinte prestações semestrais iguais no valor de R$ 200.000,00 cada. Imediatamente após o pagamento da décima prestação, por estar em dificuldades financeiras, a empresa consegue com o financiador uma redução da taxa de juros de 15% para 12% ao semestre e um aumento no prazo restante da anuidade de dez para quinze semestres. Calcule o valor mais próximo da nova prestação do financiamento.

a) 
R$ 136.982,00

b) 
R$ 147.375,00

c) 
R$ 151.342,00

d) 
R$ 165.917,00

e) 
R$ 182.435,00

 

Comentários

A QUESTÃO VERSA SOBRE O SISTEMA DE AMORTIZAÇÃO FRANCÊS OU PRICE, veremos alguma coisa sobre esta sistemática de cálculo.

A principal característica desse sistema é a de que o mutuário é obrigado a devolver os juros mais o principal em prestações periódicas e constantes.
Estamos, portanto, diante de três problemas para construir a planilha financeira: como obter o valor das prestações, o valor dos juros e o valor da amortização em cada prestação.

Partindo do pressuposto de que a prestação é a soma do valor da amortização e dos juros, temos as três relações a seguir:

P = A + J;             A = P – J;              J = P – A
A prestação pode ser calculada pela aplicação da fórmula seguinte: 

	P =
	Va (
	(1 + i)n - 1

	
	
	i (1 + i)n


 

O valor dos juros é obtido pela multiplicação da taxa de juros unitária (i) do período (n) pelo saldo devedor (SD) do período anterior (n-1).

 J = SDn-1 x i

 O valor da amortização é obtido pela diferença entre o valor da prestação e o valor dos juros.

A = P – J

 O saldo devedor do período é obtido pela subtração da amortização do período (n) do saldo devedor do período anterior (n-1).

SDn = SDn-1 - An
Atenção!!!



Nas provas de concursos, as questões sobre prestações normalmente versam sobre este tipo de amortização. Por isso vamos aprofundar o assunto com um exemplo completo e analisá-lo sob todos os aspectos possíveis, inclusive dando alguns macetes que você nunca viu antes!!!!!!!



Suponha que você queira adquirir um veículo, cujo preço à vista é de R$ 20.441,07, em 12 prestações trimestrais. A financeira propõe uma taxa de juros de 40% ao ano, com capitalização trimestral. Você não dá entrada. Nessas condições, após calcular o valor de cada prestação, podemos montar a planilha financeira.  

	P =
	Va (
	(1 + i)n - 1

	
	
	i (1 + i)n


Procurando na tabela o valor de an¬i, com n = 12 e i = 10%, encontramos o valor: 6,813692. Dessa forma, o valor de P será:



P = R$ 20.441,07 ¸  6,813692
P = R$ 3.000,00

Planilha financeira do sistema de amortização Francês ou Price. i = 10% a. t. 

	n
	Saldo devedor (SD)
	Amortização (A)
	Juros (J)
	Prestação (P)
	m

	0
	20441,07
	0
	0
	0
	12

	1
	19485,18
	955,89
	2044,11
	3.000,00
	11

	2
	18433,71
	1051,47
	1948,53
	3.000,00
	10

	3
	17277,09
	1156,62
	1843,38
	3.000,00
	9

	4
	16004,80
	1272,29
	1727,71
	3.000,00
	8

	5
	14605,29
	1399,51
	1600,49
	3.000,00
	7

	6
	13065,82
	1539,47
	1460,53
	3.000,00
	6

	7
	11372,41
	1693,41
	1306,59
	3.000,00
	5

	8
	9509,66
	1862,75
	1137,25
	3.000,00
	4

	9
	7460,63
	2049,03
	950,97
	3.000,00
	3

	10
	5206,70
	2253,93
	746,07
	3.000,00
	2

	11
	2727,37
	2479,33
	520,67
	3.000,00
	1

	12
	0,10
	2727,26
	272,74
	3.000,00
	0


Conclusões:



1 - O Saldo devedor de R$ 0,10 não significa que você ficará devendo após ter pago todas as prestações e tampouco que a financeira não receberá o inicialmente pactuado, pois o valor do principal e os juros estão calculados na prestação. Esse saldo decorre apenas do processo de arredondamento das cálculos.



2 – O saldo devedor teórico, imediatamente, após o pagamento da penúltima prestação é igual a amortização relativa a última prestação. Isso decorre do raciocínio natural de que quando pagamos a última prestação, estamos liquidando a nossa dívida.

3 – As prestações são, sempre, fixas.

4 – A amortização é crescente de forma não linear, isto é, cresce de forma exponencial. Com isso, ocorre uma menor amortização na fase inicial e uma maior amortização mais no final do período do empréstimo.

5 – O valor dos juros é decrescente de forma não linear, isto é, de forma exponencial.

6 – O valor da última amortização pode ser obtido da seguinte expressão:

P = A + J


Como os juros incidem sobre o valor do saldo devedor do período anterior, e como o valor da última amortização é, teoricamente, idêntico ao saldo devedor anterior, então os juros incidem sobre a própria última amortização. Cuidado! Esse raciocínio só é aplicável após o pagamento da penúltima prestação, isto é, vale para valores da última amortização, prestação, juros ou saldo devedor.

Nessas condições, temos que:

P = An + (An x i)

Conferindo com o nosso exemplo, temos que:
P = R$ 3.000,00
A12 = ?
i = 10% ao trimestre, logo

3.000,00 = A12 + (A12 80,1)
3.000,00 = A12 + 0,1 A12
1,1 A12 = 3.000,00
A12 = 3.000,00 ¸ 1,1
A12 = R$ 2.727,27

7 – Agora, uma das grandes novidades. Você sabia que o valor A12 ou outro An qualquer, pode ser obtido pela aplicação da fórmula do montante de juros compostos?

Então veja:

A12 = A1 x (1+ i)n-1

A12 = A1 x (1,1)11

A12 = 955,89 8 2,853117

A12 = 2.727,27

Assim, se você se deparar diante de uma questão de prova, em que seja solicitado o valor originário de um financiamento e a banca examinadora apresentar uma planilha financeira com somente os seguintes elementos, não se apavore, pois o trem tem solução, senão vejamos:

Planilha financeira do sistema de amortização Francês ou Price. 

	n
	Saldo devedor SD)
	Amortização (A)
	Juros (J)
	Prestação (P)
	m

	0
	 
	0
	0
	0
	12

	1
	 
	 
	 
	 
	11

	2
	 
	 
	 
	 
	10

	3
	 
	1.156,62
	 
	 
	9

	4
	 
	 
	 
	 
	8

	5
	 
	 
	 
	 
	7

	6
	 
	 
	1.460,53
	 
	6

	7
	 
	 
	 
	 
	5

	8
	 
	 
	 
	 
	4

	9
	 
	2.049,03
	 
	 
	3

	10
	 
	 
	 
	 
	2

	11
	 
	 
	 
	 
	1

	12
	 
	 
	 
	 
	0


Como foi visto antes, o valor de An pode ser obtido pela fórmula do montante. 

Assim, o valor de A9 representa o montante de A3, com n sendo igual a 6 períodos.
O primeiro passo a executar é calcular a taxa de juros que está embutida nessa planilha. Para isso basta dividir o valor de A9 pelo valor de A3 e obteremos o valor de (1+i)6.
Uma vez obtido o valor de (1+i)6 , procuramos na tabela, na linha de 6 períodos, até encontrarmos o valor.

Então:

 (1+i)6 = A9 ( A3
 (1+i)6 = 2049,03 ( 1156,62

 (1+i)6 = 1,77156, valor encontrado na coluna de 10%, logo a taxa utilizada é de 10% ao período.

Sabido a taxa, agora é só achar o valor da 6ª amortização, para somá-la aos juros e obter o valor da prestação. Assim:

A6 = A3 x (1 + 0,1)3

A6 = 1156,62 x 1,331

A6  = 1539,46

 Dessa forma o valor da prestação será:

P = A6 + J6
P = 1.539,47 + 1460,53

P = R$ 3.000,00

Mas, ainda não encontramos o valor do financiamento. Para isso, preciso saber o valor dos juros embutidos na 1ª prestação e esse valor obtenho pela diferença entre a prestação e o valor da amortização. Então teremos que calcular o valor da 1ª amortização:

A3 = A1 x (1,1)2
1156,62 = A1 x 1,21

A1 = 1.156,62 ( 1,21

A1 = 955,89

Logo, os juros da 1ª prestação são:

 J = P – A

J = 3000 – 955,89

J = 2.044,11

Finalmente podemos achar o valor do financiamento, pois sabemos que esse valor dos juros representa 10% do valor do saldo devedor anterior, ou seja, do valor do financiamento.

Dessa forma, o valor financiado é:

2.044,11  ................>   10

     X
.................>  100

 X = 2.044,10 x 100 ( 10

X = R$ 20.441,00

 Dessa vocês não sabiam, sabiam???!!!!!

Também, já era hora de aparecer algo de novo que compensasse o tempo  investido.

Não quero ser chato, por isso peço desculpas a quem já está cansado de saber que no sistema de amortização Francês ou Price, as prestações são constantes, os juros são decrescentes de forma exponencial, a amortização é crescente de forma exponencial e o saldo devedor é decrescente. 

Após essa explanação “rápida” sobre o sistema de amortização Price ou Fracês, podemos finalmente resolver a questão da prova.

O primeiro passo é calcularmos o valor financiado, pois temos o valor das prestações, a taxa de juros e o número de períodos, não se esquecendo que o valor financiado é o próprio valor atual.

Va = P x an¬i   

Va = 200.000 x 6,259331

Va = 1.251.866,20

Podemos, agora, calcular o juro embutido na 1ª prestação:

J1 = 0,15 x 1.251.866,20

J1 = 187.779,93

Uma vez calculado o juro, temos condições de saber o valor da amortização da 1ª prestação:

P = A + J    

A = P – J = 200.000,00 – 187.779,93 = 12.220,07

Agora, podemos calcular o valor da 10ª amortização:

A10 = A1 ( 1 + 0.15)9 

A10 = 12.220,07 x 3,517876 = 42.988,69

Como P = A + J, o juro embutido nessa 10ª prestação é:

200.000,00 – 42.988,69 = 157.011,31

Esse juro representa 15% do Saldo Devedor do período anterior, então, o SDn-1 é:

157.011,31 
................>
15%

   X

................>
100%

 X = 1.046.742,06

Assim, o Saldo Devedor antes de pagar a 10ª prestação era de 1.046.742,06.

Após o pagamento da 10ª prestação, o SD será:

SDn = SDn-1 – An
SD10 = 1.946.742,06 – 42.988,69 = 1.003.753,37

Esse valor será o novo valor atual para calcularmos o valor da prestação renegociada.

n = 15

i = 12

Va = 1.003.753,37

P = ?

P = Va ( an¬i
P = 1.003.753,37 ( 6,810864

P = 147.375,33

Portanto, a resposta correta é a letra “b”

Como a questão acima é de gente grande, dêem mais uma olhada com muita atenção, pois o próximo concurso está aí... 
======================================================================
36- Uma pessoa, no dia 1º de agosto, contratou com um banco aplicar mensalmente R$ 1.000,00 durante seis meses, R$ 2.000,00 mensalmente durante os seis meses seguintes e R$ 3.000,00 mensalmente durante mais seis meses. Considerando que a primeira aplicação seria feita em 1º de setembro e as seguintes sempre no dia primeiro de cada mês e que elas renderiam juros compostos de 2% ao mês, indique qual o valor mais próximo do montante que a pessoa teria dezoito meses depois, no dia 1 de fevereiro.

a) 
R$ 36.000,00

b) 
R$ 38.449,00

c) 
R$ 40.000,00

d) 
R$ 41.132,00

e) 
R$ 44.074,00

 

Comentários

Observe o esquema abaixo, ele representa a situação apresentada de duas maneiras diferentes:
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Veja que podemos calcular o montante solicitado de duas formas, no entanto é mais racional usando a esquematização que está acima da linha tracejada, pois não haverá diferimento.

O montante em rendas certas é calculado pela aplicação da seguinte fórmula:

M = P x Sn¬i
Onde:

M é o montante;

P é o valor de cada parcela; e 

Sn¬i é valor encontrado em tabela, ou calculado pela seguinte expressão:

Sn¬i = [(1 + i )n – 1] ¸ i

Onde i é a taxa unitária ao período e n o número de períodos.

Considerando que o valor de Sni foi fornecido na prova, o cálculo do valor fica muito simplificado, como segue:

M1 + M2 + M3
M1 = 1.000 x S18¬2 =  1.000,00 x 21,41231 = 21.412,31
M2 = 1.000 x S12¬2 =  1.000,00 x 13,41209 = 13.412,09
M3 = 1.000 x S 6¬2 =  1.000,00 x   6,30812 =   6.308,12

Montante total = 21.412,31 + 13.412,09 + 6.308,12 = 41.132,52

Como no enunciado fala que o valor mais aproximado deve ser o assinalado, a resposta correta é, portanto, a letra “d”.
======================================================================
37- Calcule o valor mais próximo do valor atual no início do primeiro período do seguinte fluxo de pagamentos vencíveis ao fim de cada período: do período 1 a 6, cada pagamento é de R$ 3.000,00, do período 7 a 12, cada pagamento é de R$ 2.000,00, e do período 13 a 18, cada pagamento é de R$ 1.000,00. Considere juros compostos e que a taxa de desconto racional é de 4% ao período.

a) 
R$ 33.448,00

b) 
R$ 31.168,00

c) 
R$ 29.124,00

d) 
R$ 27.286,00

e) 
R$ 25.628,00

Comentários

Nessa questão a situação representa o inverso do que fizemos na anterior. Pede-se o valor atual – Va. 

Acompanhem comigo
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Isto vem a ser a mesma coisa do que o seguinte esquema:


[image: image3.png]12

18 hacsus DE R$ 1.000,00 CADA

12 PARCELAS DE 1.000,00
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  O Va é calculado pela seguinte fórmula:

Va = P x an¬i
Onde:

Va = valor atual

P = o valor de cada parcela ou prestação

an¬i = valor encontrável na tabela, ou calculado pela seguinte expressão:

an¬i = [(1 + i )n – 1] ( [ i x ( 1 + i )n ]

 Desta forma, o valor atual total será a soma dos três valores atuais:

Va1 = 1.000,00 x a18¬4 = 1.000,00 x 12,65929 = 12.659,29

Va2 = 1.000,00 x a12¬4 = 1.000,00 x   9,38507  =   9.385,07

Va3 = 1.000,00 x a6¬4 = 1.000,00 x    5,24213  =   5.242,13

Va total =  12.659,29 + 9.385,07 + 5.242,13 = 27.286,49


 A alternativa correta, portanto, é de letra “d”.
============================ F I M =====================================
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